
Associação Rede Cananéia – Boletim Informativo –  SETEMBRO. 2018 – nº.146.

IX Encontro de Jongueiros Paulista Liliana Soares.
Fotos: José Paulo Santiago da Silva.

     Aconteceu
no final do mês
de agosto, nos
dias 25 e 26, o
IX Encontro de
J o n g u e i r o s
Paulista, em
Cananéia. O tão
e s p e r a d o
E n c o n t r o !
Esperado por
todas as
comunidades
jongueiras do
Estado de São

Paulo. A Comunidade Jongo Tiduca, da Associação grupo
Cultural Tiduca teve a responsabilidade de organizar e sediar
este evento de visibilidade estadual.

Todo planejamento de um ano começou a se realizar
na noite de sexta, quando integrantes da AGCTiduca se
reuniram na Escola Estadual “Professora Yolanda Araújo Silva
Paiva”, para arrumar e deixar tudo pronto para na manhã de
sábado receber as comunidades participantes, que começaram
a chegar a partir das 8h30 da manhã. O período da manhã foi
reservado para a recepção e acomodação das comunidades e
também para a preparação da Praça Theodolina Gomes –
Tiduca para a realização do Encontro. O almoço foi servido às
13h, e logo após tiveram as reuniões de Mestres e Lideranças e
também das Lideranças Jovens Jongueira. Às 16h30 teve o início
das atividades na Praça, com o lançamento do segundo livro
escrito pelo Coletivo Jovem Tiduca, “Caminhos da Tiduca: a
história da personalidade negra cananeense Theodolina
Gomes”, após o lançamento, deu-se o início das rodas do jongo
com a Comunidade Jongo Guaianás, seguida por Comunidade
Jongo Crioulo, Comunidade Jongo Embu das Artes e
Comunidade Jongo Dito Ribeiro. Uma pausa para o jantar, que
foi servido ao som do Fandango Caiçara. O retorno das rodas
de Jongo foi com a Comunidade Jongo Piquete, e na sequência,
Comunidade Jongo Tamandaré, Comunidade Jongo Filhos da
Semente, Comunidade Jongo Mistura da Raça.

Antes da apresentação da Comunidade Jongo Tiduca,
o líder Daniel Rodrigues, entregou uma homenagem a Maria
Juliana Pedro Rodrigues, Raul Rodrigues, Maria de Lurdes

Almeida Camargo e
Virgínia Izabel Istvanffy
precursores e idealiza-
dores da “Praça Tiduca”
e o tombamento da
personalidade Tiduca.
Homenagem feita foi o
momento de o Jongo
Tiduca mostrar a
todos os presentes
comunidades jongueiras
de São Paulo e Rio de
Janeiro, munícipes de
Cananéia e do Vale do Ribeira e amantes da cultura) toda a sua
energia. Ao som dos tambores (tambu, candongueiro e
caxambu), dos pontos (músicas) e palmas, integrantes do Jongo
Tiduca dançaram, jongaram e encantaram, elevando a energia
a um ponto altíssimo.

Terminada as apresentações das comunidades, o
jongo continuou com a roda livre e foi até amanhecer o dia.
Após o café da manhã, ainda deu tempo de mais um pouco
de jongo, antes que as comunidades seguissem para suas
cidades.

Para esse evento atingir o alto grau de importância e
receber cerca de 300 pessoas na Praça Tiduca, a AGCTiduca
contou com a colaboração, ajuda e parceria do comércio local,
dos associados, diretoria e professores da E. E. “Profª. Yolanda
A. S. Paiva”, Programa Escola da Família da Escola Yolanda,
Prefeitura Municipal da Estância de Cananéia, Secretaria
Municipal de Turismo e Cultura de Cananéia, IPHAN –
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,
integrantes da
Associação, Comu-
nidades Jongueiras
p a r t i c i p a n t e s ,
Associação Rede
Cananéia, amigos e
familiares.

A Associ-
ação Grupo Cultural
Tiduca agradece
imensamente a todos
e, principalmente, aos
integrantes da
Comunidade Jongo
Tiduca – AGCTiduca
e ressalta que sem o
apoio de todos, a
realização deste
evento e de tantos
outros trabalhos
desenvolvidos pela
mesma, não seriam
possíveis.

Comunidade Jongo Tiduca

IX Encontro de Jongueiros Paulista e
Lançamento do Livro

Roda de Jongo Tiduca

CAMPANHA DE
ARRECADAÇÃO DE PILHAS

E BATERIAS USADAS:
Não jogue suas pilhas e

baterias usadas no lixo!!!
Deixe-as no Quiosque Caiçara

(Rua do Artesão), CRAS ou
na Escola da Família da

Escola Yolanda.
Que encaminharemos para

um local correto.
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PROGRAMA COLETA SELETIVA EM CANANÉIA
GALPÃO DE TRIAGEM: RUA SEIS, S/Nº, TRAVESSA DA AVENIDA
VEREADOR SEBASTIÃO DA LUZ, NO BAIRRO NOVA CANANÉIA. CASO
VOCÊ AINDA TENHA ALGUMA DÚVIDA, POR FAVOR, ENTRE EM
CONTATO COM O DEPARTAMENTO DE MEIO AMBIENTE DE
CANANÉIA (3851-1931) OU COM O DEPARTAMENTO DE OBRAS (3851-3061).

O Falar Caiçara
Em Cananéia ainda dá para se

ter uma idéia do período histórico,
através de casario, com dezenas de
exemplares preservadas no Centro
Histórico, ainda hoje a formação e o
jeito de ser e de viver do seu povo.

A religiosidade, o sotaque, o
artesanato, a culinária, as lendas, a
construção naval, a confecção dos
instrumentos do fandango caiçara,
entre outras formas de expressão,
sobrevivem aos tempos, mantendo viva
a identidade cultural destes habitantes.

O falar caiçara de nosso lugar
“Cananéia”. Exemplos:

Maré de lua: é a maré de lua
crescente, boa para a pescaria de rede.
Assim diz o pescador artesanal caiçara.

Nhanhá/Nhonhô: tratamento
carinhoso dado às meninas e aos
meninos lá de casa.

Canoa de borda: é usada em
pescaria em alto mar, por isso conta
com quilha bem acentuada. Por ser uma
embarcação pesada é impulsionada por
motor de Centro.

Jaguará: Fala que refere-se ao
cão vira-lata e ao animal lerdo,
preguiçoso. Também se refere à gente
a toa, ruim, pessoa que não presta.

Tralha: Conjunto de redes
onde estão acondicionadas, são as
amarras que prendem por cima da
tralha do chumbeiro.

Maresia: mau cheiro do mar,
sobretudo na maré vazante e também
é sinal de mar agitado, revolto. O caiçara
de Cananéia fala que o peixe “doente”
está com maresia.

Pé de gadanho: gadanho é um
tipo de rastelo para limpar folhas secas.
Pé de gadanho é a pessoa que vive com
os pés no chão e no manguezal, assim
ficando com os dedos dos pés abertos,
como se fossem um gadanho.

“Agora vamos dar a
despedida. A despedida vamos dar”,
com verso de fandango: “O Domdom
e a Chama-Rita, quem seria que
inventou. Foi a filha da rainha no dia
que se casou”.

Plante seu alimento,
colha seu remédio!

Fonte: Enciclopédia Caiçara -
Amir Oliveira. Valorize a

cultura tradicional Caiçara!

Arruda – Ajuda a liberar o choro
reprimido e a tristeza interiorizada. Traz
força para superar desejos não
realizados. Limpa traumas e
insatisfações. Ideal para benzimentos.
Carqueja – Rica em cálcio. boa para o
fígado e intestino e também emagrece
lentamente.

APAE de Cananéia realiza várias atividades
pelo Setembro Verde

Ação na Escola Yolanda

A APAE – Associação dos Pais
e Amigos dos Excepcionais de Cananéia,
no mês de setembro, realizou ações
referentes à campanha do mês da inclusão
social das pessoas com deficiências -
Setembro Verde. O intuito da campanha
é sensibilizar a população e ampliar o
debate sobre a importância da inclusão
social das pessoas com deficiência.
Durante este mês de setembro foram
realizadas diversas ações, inclusive
intersetoriais, com a finalidade de:
estimular a participação social das pessoas
usuárias da APAE; conscientizar a família,
a sociedade e o Estado sobre a
importância da inclusão social da pessoa
com deficiência; promover a informação
e a difusão dos direitos desse segmento
da sociedade; divulgar avanços,
conquistas e boas práticas de políticas
públicas relacionadas ao tema e identificar
desafios para a inclusão social da pessoa
com deficiência.

A campanha teve início em 2015
e foi instituída pela federação das APAE’s

do Estado de São Paulo (FEAPAES/SP),
em parceria com a APAE de Valinhos
(SP), e tem como objetivo tornar o mês
de setembro referência na luta pelos
direitos e inclusão social da pessoa com
deficiência. Valendo ressaltar que na
cidade de Cananéia há um Projeto de Lei
de 2017, sancionado no ano passado.

As ações realizadas pela APAE
de Cananéia, contou com o apoio da
Associação Rede Cananéia e suas
organizações (CAF – Cananéia Artes e
Fibras e Grupo Cultural São Gonçalo) e
por meio do Projeto “Crescer Sem
violência”, realizado em parceria com o
Canal Futura, bem como da Escola
Estadual “Professora Yolanda Araújo
Silva Paiva”, incluindo os alunos do
Ensino Médio, Grêmio Estudantil
M.D.E – Mobilização Democrática
Estudantil e PEF – Programa Escola da
Família,  participando das caminhadas e
promovendo, com maestria, várias
oficinas com os usuários da APAE,
sempre sob a supervisão da professora
de Sociologia e Geografia Maria Estela
de Carvalho.

Visita ao Pereirinha



Rede Cananéia recebe
capacitação do “Crescer

sem Violência”

No último dia 12 de setembro,
quarta-feira, das 13h às 17h30, a Associação
Rede Cananéia e organizações parceiras
participaram de uma capacitação do
Programa “Crescer sem Violência”, com a
apresentação da terceira série do Programa:
“Que Corpo é Esse?”, mediado pela
facilitadora do Canal Futura, Vanessa Pipinis.

O objetivo do encontro foi
capacitar as parcerias na utilização do
material, com vistas a “fortalecer a atuação
da Rede de Proteção na defesa e promoção
dos direitos da criança e do adolescente para
atuar na prevenção e no enfrentamento às
violências sexuais e autoproteção, por meio
de implementação do kit ‘Crescer sem
Violência’”.

Público participante

Oficina sobre Prevenção
ao Abuso Sexual na APAE

Também no dia 12 de setembro,
quarta-feira, das 08h às 10h30, foram
realizadas duas ações pelo Setembro Verde,
mês oficial da luta pela inclusão social, da
Associação Rede Cananéia e CAF – Cananéia
Artes e Fibras, junto à APAE – Associação
de Pais e Amigos dos Excepcionais de
Cananéia, sendo servido pela CAF um café
caiçara, das 08h às 09h30, seguido de Oficina
de Prevenção ao Abuso Sexual,  utilizando a
série “Que Corpo é Esse?”, integrante do
Programa “Crescer sem Violência”, do Canal
Futura, entidade parceira da Rede Cananéia.
A Oficina teve como objetivo proporcionar
aos usuários da APAE o conhecimento do
corpo e as diferenças de cada um, conforme
sexo, oportunizando, de forma lúdica, reagir
em caso de possível assédio sexual.

Capoeira “Filhos de
Cananéia” realiza Oficina

no Quilombo  em Eldorado

No último dia 22 de setembro,
sábado, das 10h às 17h30, a Associação
Cultural e Desportiva de Capoeira “Filhos de
Cananéia”, sob a mediação do arte-educador
Zalber da Silva de Souza Santos, realizou uma
Oficina de Capoeira no Quilombo de São
Pedro, na cidade de Eldorado. Através do
convite do professor Luiz Keto e do “Puxirão
Bernardo Furquim”, Zalber junto com seus
alunos Bruno Santos de Almeida e Bruna
Croce trabalharam técnicas de jogo da capoeira
regional junto com as crianças, jovens e adultos
da comunidade. A Oficina contou, também,
com rodas de capoeira, maculelê e da dança
do coco, além da tradicional peça da Puxada
de Rede, onde o grupo local trocou
informações sobre musicalidade e coreografias
com o pessoal de Cananéia,  finalizando a
oficina com uma grande roda de Ciranda. Essa
foi a segunda oficina realizada pela Capoeira
“Filhos de Cananéia” no Quilombo de São
Pedro, onde a mesma teve o primeiro convite
no ano de 2016. Parabéns a todos os
envolvidos pela iniciativa!

Oficina de Capoeira de
Cananéia em Eldorado

Membros da SAVC na Oficina

Casa do Idoso de Cananéia
e Capoeira Filhos de

Cananéia realizam revisão
da instituição

Público participante

A Associação Rede Cananéia, por
meio de sua equipe e Grupo de Trabalho de
Comunicação, continua com as Oficinas de
Revisão ou Construção de Planos de
Comunicação junto aos grupos e
organizações que a compõem. No último dia
19 de setembro a ação foi desenvolvida junto
à SAVC – Sociedade Amigos da Velhice de
Cananéia – Casa do Idoso de Cananéia, das
10h às 11h, na sede da SAVC, com a
participação de seis pessoas e junto à
Associação Cultural e Desportiva de
Capoeira, “Filhos de Cananéia”, das 19h às
20h, no Centro Comunitário, com a
participação de nove pessoas. As Oficinas
objetivam revisar os planos de comunicação
dos grupos que participam da Rede Cananéia
e criá-los para os que entraram há pouco
tempo na instituição, com vistas a
compreender o estágio e a realidade de cada
grupo, oportunizando, posteriormente, a
escrita de projetos e participação em editais
públicos, com o propósito de conseguir
financiamento para os projetos de cada
instituição.

Membros da Capoeira na Oficina

Público na Oficina

Por Zalber da Silva de Souza Santos

Grupo São Gonçalo participa do festival da
cultura Paulista Tradicional

Por Amir Oliveira Garcia FilhoDe 19 a 23 de setembro, o Grupo
São Gonçalo participou do Revelando São
Paulo, no Parque do Trote, na Vila
Guilherme, na cidade de São Paulo, com seu
artesanato, produzido por artesãos na
Oficina escola de Artesanato. No estande de
Cananéia também foram vendidos a expostos
os artesanatos da Comunidade do Ariri, com
cestos, balaios
e vassouras
de timbopeva.
No evento
foram mais
de 150 muni-
cípios, entre
caiçaras, cai-
piras, quilom-

bolas, indígenas e ciganos, participando com
a arte e a cultura tradicional paulista.
Também teve a comemoração do aniversário
de 70 anos da Comissão Paulista de Folclore,
com grupos de congada, marujada e
Moçambique no palco do evento, sendo feita
uma homenagem a todos os membros da
Comissão.
“ U m
povo que
valoriza a
c u l t u r a
tradicional
é um  po-
vo que
vive com orgulho e sabedoria popular”.Público prestigiando

São Gonçalo
representando Cananéia



Rede Cananéia realiza Oficina de
Sexualidade com jovens de Eldorado

pela Maleta Juventudes
No último dia 22 de

agosto, quarta-feira, das
14h às 16h, uma equipe de
formadores da Associação
Rede Cananéia, formada
pela jornalista e educadora
Elaine Marques dos
Santos, voluntária Thamar
Alves Shimodaira e
estagiário Zenielton
Camargo de Paula,
realizou uma Oficina
sobre Afetividade e
Sexualidade, pelo Projeto

Maleta Juventudes, em parceria com o Canal Futura, na cidade de
Eldorado, junto a cerca de 50 jovens, de 15 a 19 anos, entre
comunidade urbana, rural, quilombola e LGBTQI+, participantes
do Programa Estadual Ação Jovem, no Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos para Crianças e Adolescentes do CRAS
– Centro de Referência em Assistência Social, com o objetivo de
apresentar o material aos jovens e atentar os riscos sobre sexo não
seguro, com o acompanhamento do educador social Renan de França
e da assistente social Luzamary Relva B. Mancio.

A Oficina, que utilizou a temática do Direito à Saúde do
Estatuto da Juventude, tema da Maleta Juventudes, contou com
vivência sobre prevenção, problematização do tema, exibição de
vídeos do Canal Futura, posterior leitura de imagem, atividade e
socialização de informações; com ricos momentos de diálogo com
perguntas e respostas sobre o tema, de forma natural e divertida,
porém sempre levando à reflexão sobre as escolhas das diversas
juventudes. Segundo o estagiário Zenielton (23), que participou
da ação, a importância desse tipo de oficina é a disseminação da
informação, uma vez que com as novas tecnologias, os adolescentes
e jovens têm acesso cada vez mais rápido e fácil a todo o tipo de
conteúdo, influenciando em suas vidas, neste caso, muitas vezes
contribuindo para o início precoce da vida sexual e, dessa forma,
quanto mais rápido esses adolescentes e jovens tiverem acesso a
informações de qualidade sobre sexualidade, afetividade e cuidado
com o próprio corpo, melhor.

A atividade foi possível a partir da parceria junto à DER
REG – Diretoria de Ensino da Região de Registro, que realizou a
ponte com o Departamento de Assistência e Desenvolvimento Social
de Eldorado, que, por meio de sua diretora, Sirlene Muniz Belo de
Franca e da coordenadora do CRAS, Siara J. Barbosa Mariano,
convidaram a equipe da Rede para realizar a Oficina. Além da Oficina
para os jovens, foi realizado um bate papo com a apresentação do
material para o orientador social, professor Renan de França, tirando
possíveis dúvidas, apresentando o material da Maleta Juventudes e
sua metodologia.

APA CIP – Área de Proteção
Ambiental de Cananéia-Iguape-

Peruíbe aprova Plano de manejo
O Conselho da Gestor da APA CIP - Área de Proteção

Ambiental de Cananéia-Iguape-Peruíbe, o qual a Associação Rede
Cananéia faz parte teve aprovado o plano de manejo da Unidade.  

O que é Plano de Manejo? Toda UC - Unidade de
Conservação deve ter um plano de manejo, elaborado em função dos
objetivos gerais pelos quais ela foi criada. O plano é um documento
consistente, elaborado a partir de diversos estudos, incluindo diagnósticos
do meio físico, biológico e social. Ele estabelece as normas, restrições
para o uso, ações a serem desenvolvidas e manejo dos recursos naturais
da  Unidade de Conservação, seu entorno e, quando for o caso, os
corredores ecológicos a ela associados, podendo também incluir a
implantação de estruturas físicas dentro da  UC, visando minimizar os
impactos, garantir a manutenção dos processos ecológicos e prevenir a
simplificação dos sistemas naturais.Uma das ferramentas mais
importantes do plano de manejo é o zoneamento da UC, que a organiza
espacialmente em zonas sob diferentes graus de proteção e regras de
uso. O plano também inclui medidas para promover a integração da
UC  à vida econômica e social das comunidades vizinhas, o que é essencial
para que implementação da UC seja mais eficiente. É também neste
documento que as regras para visitação da são elaboradas. Fonte: http:/
/www.mma.gov.br/areas-protegidas/unidades-de-conservacao/
plano-de-manejo 

O que é APA Área de Proteção Ambiental?A Área de
Proteção Ambiental (APA) é uma extensa área natural destinada à
proteção e conservação dos atributos bióticos (fauna e flora), estéticos
ou culturais ali existentes, importantes para a qualidade de vida da
população local e para a proteção dos ecossistemas regionais. O objetivo
principal de uma APA é a conservação de processos naturais e da
biodiversidade, através da orientação, do desenvolvimento e da adequação
das várias atividades humanas às características ambientais da
área.CFonte: https://www.oeco.org.br/dicionario-ambiental/
29203-o-que-e-uma-area-de-protecao-ambiental/
Acessar o Plano de Manejo: http://www.icmbio.gov.br/portal/
unidadesdeconservacao/biomas-brasileiros/marinho/unidades-
de-conservacao-marinho/2241-apa-de-cananeia-iguape-peruibe  

Oficina contou com várias
representações das juventudes

 EduComunicação pela Maleta Juventudes
No dia 18 de setembro, terça-feira, das

08h às 11h30, a Associação Rede Cananéia,
sob a mediação da jornalista e educadora
Elaine Marques, realizou a Oficina de
EduComunicação, junto ao Grêmio
Estudantil Voz Ativa, da Escola Estadual
“Dona Irene Machado de Lima”, do bairro

do Capinzal, da cidade de Registro, com o objetivo de capacitar 11
jovens para a elaboração de matérias informativas, sob a orientação
da vice-diretora do PEF – Programa Escola da Família, professora
Andréia Kowales.  A primeira matéria do Grêmio é o resultado de
uma entrevista com o prefeito de Registro, Gilson Fantin, sobre várias
demandas para o bairro Capinzal e entorno e logo estará na mídia.
Parabéns aos alunos pela iniciativa!

Oficina

Casa do Idoso de Cananéia contrata
funcionários e realiza ações

A Casa do Idoso de Cananéia,
dando continuidade em seus
objetivos, contratou uma
fisioterapeuta para dar melhor
qualidade de vida aos seus
assistidos, com isto já é visível a
melhoria na coordenação motora
dos mesmos. Em setembro houve
um intercambio com alunos da

Escola Municipal de Ensino Fundamental “Débora Silva Camargo”, que
interagiram com os idosos, conversaram e jogaram bingo, oportunizando
uma socialização muito benéfica entre gerações.
Com a necessidade de ter um site de transparência da organização, foi
realizada uma parceria com a Associação Rede Cananéia e com a ajuda
dos estagiários Zenielton Camargo de Paula e Isac Zacarese Ribeiro foi
possível dar andamento e hoje isso
já é uma realidade, sendo que toda
a comunidade pode acessar todos
os dados da Casa do Idoso através 
do site casaidosocananeia.org.br.
Neste mês de setembro a Casa do
Idoso também passou pela
reavaliação do que é e necessira
junto à Rede Cananéia, ato este que
proporcionou perceber os avanços
e também coisas que ainda não
houve condições de tirar do papel
por enquanto.

Bingo

Visita dos alunos do
Débora


